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PREFÁCIO



De onde vêm as piadas? Como se cria uma piada? Por que rimos de uma piada? Para criar piadas

eu preciso ter um dom ou existe uma técnica?

Eu era fascinado por responder a essas perguntas. Sempre que ria, eu me perguntava: “Quem criou

isso que me fez rir? Qual o segredo?”.

Quando eu era moleque a internet e a TV a cabo não existam por aqui. Tirando um filme ou outro,

tudo que eu consumia de humor era “made in Brazil”. Por aqui os humoristas praticamente podiam

ser divididos em quatro categorias: imitadores de personalidades, caras fazendo personagens que

contavam histórias divertidas, atores encenando um esquete ou contadores de anedotas de salão. Os

contadores eram os meus preferidos por conseguirem me fazer rir usando muito pouco. Eles não

interpretavam nenhum personagem, o que me fazia sentir mais próximo deles.

Tudo que é escrito e criado vem de alguém. Parece óbvio, mas não com relação às piadas. Embora

o mercado norte-americano reconheça, aprecie e recompense a autoria delas desde o príncipio, no

Brasil é muito nova a ideia de que as piadas têm dono, sim, e de que um bom comediante deve ser

valorizado também por sua capacidade de criar chistes originais. E evidenciar isso não foi fácil.

Quando começamos a fazer stand-up era muito comum suarmos para criar e lapidar um texto e poucos

dias depois encontrar alguém na internet repetindo-o em um vídeo ou repassando-o em forma de

corrente por email, sem autoria. Por vezes ouvi e li comediantes de outra geração perpetuando:

“Piada é igual passarinho, não tem dono” — e cheguei até a encontrar esses mesmos caras contando

piadas que eu criei. Lembro quando, insistentemente, eu e meus colegas (entre eles o autor deste

livro) expressávamos publicamente — em redes sociais, shows, entrevistas — a importância da

autoria das piadas. Por isso, sempre incentivamos a criação do próprio material e nunca a cópia. O

coleguismo nos camarins era grande quando um tentava contribuir com a piada do outro. Todo mundo

queria ver algo original sendo apresentado.

De lá pra cá, o público passou a reconhecer a importância dessa propriedade intelectual e hoje é

comum que ele próprio regule a questão da autoria. Quem nunca leu em redes sociais o comentário

de algum usuário “dedurando” quando alguém rouba uma piada? Em contrapartida, está cada vez

mais raro um comediante ascender com textos de outro cara. Acredito que a valorização e o

reconhecimento de quem cria piadas é a grande contribuição que pessoal que começou a fazer standup comedy por aqui em meados dos anos 2000 deixou para a comédia brasileira.

Mas começamos tateando no escuro. Quando iniciei minha carreira eu me esbaldava com qualquer

migalha de informação que fosse capaz de aprimorar minha arte. Acontece que eu não entendo inglês,

e toda literatura que ensinava técnicas e dava dicas sobre a escrita de piadas era 100% em inglês.

Assim, contava sempre com a boa vontade de algum amigo que pudesse traduzi-la para mim. E, de

fragmento em fragmento, consegui absorver algumas informações que os autores estrangeiros queriam

compartilhar. Porém, minha vida teria sido muito mais fácil se anos atrás eu tivesse acesso a um

material como este que você agora tem em mãos.

Léo Lins foi o primeiro — e até o momento, o único — autor em língua portuguesa a escrever para

quem quer aprender e aprimorar a arte de criar piadas. A melhor parte é que esse autor não é apenas



um teórico do assunto. É, antes disso, um praticante assíduo de todas as técnicas e segredos que

compartilha nesta obra. Na verdade, ele é um dos melhores criadores de piadas que atua hoje no

circuito, capaz de escrever sobre qualquer assunto com muita agilidade e com uma variação grande

de recursos. Seja passando horas em uma praça até criar uma piada sobre pombos ou

instantaneamente fazendo humor sobre uma notícia que acabou de sair, Léo consegue criar piadas que

acabam sendo conhecidas até no Japão — ele sabe do que estou falando.

Basta observar com um pouco de atenção o trabalho de Léo Lins para notar que se alguém poderia

compartilhar conhecimento em comédia stand-up, esse alguém é ele. Esse cara raciocina como um

comediante o tempo inteiro, por isso se ele diz que tem algo para ensinar sobre como criar uma boa

piada, eu paro e escuto. Um livro desses não poderia ter saído de mãos melhores.

Se você aspira começar a escrever piadas, é uma pessoa de sorte por poder começar por aqui.

Danilo Gentili



Introdução

Quero ser comediante. E então?

Escrever é um pré-requisito para ser comediante.

Calma. Se você não gosta ou não gostava de escrever na escola, isso não significa falta de aptidão

para a comédia. Minhas menores notas no vestibular foram em redação e português. Hoje, além de

comediante, sou redator e estou aqui escrevendo mais um livro. Não gostava de perder tempo

identificando se um texto era classicista ou surrealista, mas poderia perder horas escrevendo uma

piada sobre esses temas.

O comediante deve criar o hábito de escrever diariamente. Infelizmente, muitos profissionais da

área não têm esse costume. Mas se um médico atende seus pacientes todos os dias e uma caixa de

supermercado trabalha também, por que o comediante só escreveria quando estivesse inspirado?

Analisando o processo mental durante o processo de criação de uma piada, é possível detectar

procedimentos-padrão, como questionamentos sobre o tópico e tentativas de estabelecer paralelos

com outros assuntos. Esses exercícios mentais responsáveis pela chamada criatividade podem ser

transcritos para o papel. O comediante que nunca passou por esse processo mecânico ao criar uma

piada, preferindo deixar sua criatividade dar conta do recado, na verdade realizou essa atividade

automaticamente de forma inconsciente.

Criar uma piada não é um processo tão abstrato ou sem pistas quanto parece, aliás, pelo contrário,

é possível estabelecer exercícios que facilitam sua elaboração.
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